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Vem aí o Feirão Desapega
nos dias 7 e 8 de fevereiro

A cidade de Nova Espe-
rança se prepara para receber 
um dos eventos mais aguar-
dados do ano: o Feirão Desa-
pega! Realizado pela Sala do 
Empreendedor e Prefeitura de 
Nova Esperança, o evento pro-
mete movimentar a economia 
local e oferecer oportunidades 
imperdíveis para os consumi-
dores.

Nos dias 7 e 8 de fevereiro, 
a ASSERNE será palco de uma 
grande feira de descontos, re-
unindo microempreendedores 
locais e produtos variados. Ar-
tesanatos, acessórios, roupas, 
calçados, serviços e alimen-
tação estarão à disposição do 
público, com ofertas que che-
gam a 90% de desconto.

Confira os horários e pro-

grame-se:
7 de fevereiro: das 16h às 

21h.
8 de fevereiro: das 9h às 

16h.
Com preços acessíveis, o 

Feirão Desapega será uma 
excelente oportunidade para 
quem deseja renovar o guarda-
-roupa, adquirir peças exclusi-
vas ou saborear delícias locais.

Em entrevista concedida 
ao Jornal Noroeste, no pri-
meiro episódio do Norocast 
de 2025, o prefeito de Nova 
Esperança, Eduardo Pasqui-
ni, anunciou o tão aguarda-
do asfaltamento do trecho de 
aproximadamente 4 quilô-
metros que liga a Placa Zaca-
rias ao distrito de Ivaitinga. 
Os recursos, destinados pela 

N O  N O R O C A S T
Prefeito Eduardo Pasquini anuncia asfaltamento 

da ligação entre a Placa Zacarias e Ivaitinga

Itaipu Binacional, já estão 
disponíveis para o municí-
pio, que dará sequência ao 
processo de licitação e exe-
cução da obra.

A entrevista, que vai ao 
ar nesta terça-feira, 04 de fe-
vereiro, com mais de 1 hora 
de duração, abordou diver-
sos temas relevantes para a 
população de Nova Esperan-

ça, com o prefeito fazendo 
um balanço de seu primeiro 
mês de gestão. Além do as-
faltamento, foram discutidos 
assuntos como saúde, educa-
ção, segurança pública, de-
senvolvimento econômico e 
meio ambiente.

Foto: Kaio Kauffman

Runclub promove evento 
com mais de 100 mulheres 
e reforça legado da corrida 

No último domingo (02), 
Nova Esperança foi palco de um 
encontro inspirador que reu-
niu mais de 100 mulheres para 
o primeiro evento do Runclub, 
um grupo de corrida que tem 
se consolidado como um espa-
ço de acolhimento, superação e 
transformação pessoal. O even-
to foi marcado por momen-

tos de conexão, homenagens 
e reconhecimento ao legado 
de João dos Santos (in memo-
riam), pioneiro da corrida na ci-
dade. Ele levou o nome de Nova 
Esperança além das fronteiras e 
inspirou gerações a calçarem os 
tênis e correr, literalmente.

Dra., atraso de salário pode gerar dano moral?
ESPAÇO JURÍDICO MINUTO FAMÍLIA

PÁG. 2

PÁG. 2

PÁG. 2

PÁG. 2

PÁG. 3

O amor e a face do outro
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Eu nem sabia que a gente podia entrar aqui
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A fé como meio de apropriação 
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Bárbaros ao ataque!
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O tema desta nova exposição de ideias, se refere à questão do 
olhar o OUTRO, isto é, captar na face do outro ou do que se pode 
denominar enquanto alteridade, quando o amor clama ou con-
voca o nosso EU, a agir com amor, tratando deste OUTRO como 
alguém e não como algo. O aceitando em seu pedido de ajuda 
ou reconhecimento de ser alguém digno de amor e não simples-
mente um algo a ser descartado, na mera condição de coisa, não 
sendo tratado e compreendido como ser humano outro. 

Quando trago esta questão para reflexão e discussão, reconhe-
ço a dificuldade em se exercitar o amor pelo OUTRO. Permanece 
mais fácil e prático o amor por nós mesmos. Nos fecharmos no 
ego próprio de um eu que se fecha para os outros, devido a dife-
rentes motivos, desde o medo até a mera indiferença para com o 
OUTRO que apela por NÒS. Nos chamando a ajudar ou simples-
mente clamando por um olhar de amor. Tratar com a alteridade 
ou o OUTRO, nunca se apresenta enquanto uma prática relacio-
nal fácil. Afinal, tal relação necessita de uma abertura que recuse 
tanto o narcisismo quanto o medo. Dois sentimentos cegantes e 
responsáveis inclusive pela indiferença ao Outro, pois expressam 

O amor e a face do outro

fortemente tanto a recusa para com o Outro quando o narcisista 
é cego frente ao outro, sendo assim a alteridade desaparece ou 
quando é visto como ameaça ao EU. Nestas condições, o outro 
simplesmente desaparece, se tornado algo que não nos diz res-
peito.  

Em uma atualidade extremante marcada pela indiferença para 
com o OUTRO, nos recusamos muitas vezes de o enxergar e 
ajudar, o que se estabelece inclusive como uma atitude ética de 
compaixão e amor. Em sociedades marcadas por extrema com-
petição, consumismo, violência e individualismo, o olhar para a 
face do outro, se torna uma ação difícil e até mesmo recusada, 
devido ao extremo intimismo e medo do outro, qualificado ape-
nas como incômodo, material descartável ou paz, uma possível 
ameaça ao EU.

Olhar a face do outro e atender seu apelo, passa sem dúvida 
por uma ação ética de amor e reconhecimento da humanidade do 
OUTRO, mesmo se apresentando na condição de uma abertura 
difícil, por vários e diferentes motivos. Se torna então uma ação 
não muito fácil, mas cada vez mais essencial para se reconhecer 
e estabelecer relações de humanidade e fraternidade, entre este 
EU e o OUTRO, trazendo assim possibilidades de mais paz, har-
monia, fraternidade, justiça e equidade tanto para uma situação 
familiar mais saudável quanto também se apresentando de modo 
importante, para construção de uma estrutura social e política 
harmônica e de fato promotora da vida comum.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com
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O atraso no pagamento de salários é uma realidade que atinge 
muitos trabalhadores e, com isso, surgem dúvidas sobre os di-
reitos do empregado nessa situação. Afinal, é possível pedir uma 
indenização por danos morais em razão do atraso? A resposta 
não é tão simples e depende de uma análise cuidadosa do caso 
concreto. 

Embora o salário seja um direito fundamental, essencial para 
garantir a subsistência do trabalhador e de sua família, o atraso 
no pagamento, por si só, não é suficiente para gerar a obrigação 
de indenizar por dano moral. Isso porque os tribunais trabalhis-
tas entendem que o simples atraso, isoladamente, não caracteriza 
o abalo à dignidade ou à honra do empregado.

No entanto, há situações em que o atraso pode sim justificar a 
indenização. É necessário comprovar que a conduta do empre-
gador causou um impacto significativo na vida do trabalhador, 
indo além do simples descumprimento contratual. Casos em que 

Dra., atraso de salário 
pode gerar dano moral?

o atraso de salário expõe o empregado a situações vexatórias, 
como a interrupção de serviços essenciais, a impossibilidade de 
arcar com despesas básicas ou a inclusão em cadastros de ina-
dimplentes, podem configurar o dano moral. Além disso, atrasos 
reiterados ou prolongados podem ser vistos como uma afronta 
à dignidade do trabalhador, principalmente quando resultam de 
descaso ou má-fé do empregador.

É importante lembrar que, em situações como essas, cada caso 
deve ser analisado individualmente. Não basta alegar que houve 
atraso no pagamento; é necessário demonstrar como isso impac-
tou a vida do empregado de forma concreta, gerando sofrimento 
psicológico ou constrangimento. Por outro lado, mesmo que o 
dano moral não esteja configurado, o trabalhador prejudicado 
tem outros direitos assegurados por lei. Por exemplo, ele pode 
requerer judicialmente o pagamento das verbas salariais em atra-
so, com acréscimo de juros e correção monetária. Em casos mais 
graves, é possível até pleitear a rescisão indireta do contrato de 
trabalho, o que permite ao empregado encerrar a relação de em-
prego recebendo todas as verbas rescisórias como se tivesse sido 
dispensado sem justa causa.

Se você está enfrentando atrasos no pagamento de salários, 
não deixe de buscar orientação jurídica. O atraso de salário não 
é uma situação que deve ser normalizada, e é fundamental agir 
para proteger a sua dignidade e o seu sustento.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997
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Eu nem sabia que a 
gente podia entrar aqui

Embora o mundo não pare de girar e recomeçar do zero, o ano 
que inicia é, para a maioria das pessoas – espero que seja para a 
maioria mesmo – um período de tempo que traz consigo pos-
sibilidades de mudança. No mínimo, fazemos alguns projetos e 
eles nos injetam boa dose de adrenalina responsável por esse (re)
fôlego inicial.

Vivendo essa experiência na Educação Pública, observo o 
quanto desesperador e angustiante é concluir o Ensino Médio. 
Alguns alunos saem perdidos, sem saber o que será deles dali por 
diante. Outros, ávidos para ingressar no mercado de trabalho e 
ajudar em casa e ser independente ao mesmo tempo. 

Existem mais outros que concluem a Educação Básica com a 
expectativa de ir para Universidade Pública – condição única 
para continuar estudando, ter nível superior e “viver além de 
existir”. (Essa é a nova trend1 do momento, segundo minha amiga 
Elândia que é super antenada nos papos da juventude).

E por falar em continuar, há exatamente uma semana, o filho 
de uma amiga e colega de trabalho, Luzia, soube que tinha sido 
aprovado no curso de Jornalismo da Federal aqui de Roraima. A 
alegria deles foi contagiante, dividimos sorrisos e a vida de todos 
ficou mais leve.

Lúcio Henrique, o mais novo calouro, foi aluno nosso desde 
o segundo ciclo do Ensino Fundamental. A festa foi de toda a 
escola. Ele e mais três colegas, também aprovados, passaram a ser 
referência para os demais aprendizes.

Mas, na verdade, cada vez mais fica difícil estudantes de Escola 
Pública irem para Universidade Pública. Aqui caberia uma das 
frases daquele cara rebelde, de cabelos compridos e pés descalços: 

- “a César o que é de César...” 
Ou seja, aos estudantes de escolas particulares, a universidade 

particular. Aos nossos...
Mas a História é bem diferente. 
O colega, amigo e cumpadi Nunes estava a me contar sobre 

alguns alunos que, por serem muito bons em cálculos lógicos e 
aritméticos, ganharam bolsa e a oportunidade de aprimorarem 
os conhecimentos, que vão muito além das quatro operações, por 
meio de algumas aulas com professores da Universidade Federal. 
Isso por conta do excelente desempenho na Olimpíada Brasileira 
de Matemática das Escolas Públicas – OBMEP. 

Para efetivar a presença de um dos aprovados no aperfeiçoa-
mento, o professor Nunes o levou juntamente com o pai na re-
ferida Instituição de Curso Superior. O pai, que é pedreiro, ficou 
muito feliz e lisonjeado com a presença do filho naquele majesto-
so lugar e, solenemente, deixou escapar:

- Eu nem sabia que a gente podia entrar aqui.
Aos nossos quatro alunos: Estefani, Gessana, Hiam e Lúcio, su-

cesso. A Universidade Pública é, por direito, de vocês. Preparem-
-na para os que quiserem e puderem seguir pelo mesmo caminho.

Professora Jacilene Cruz une as linhas de 
costura às dos cadernos e traz crônicas e 

poemas que ultrapassam regiões.

1Termo significa "tendência" e dá nome aos conteúdos que atingem 
um pico de popularidade nas redes sociais por certo tempo, segundo 
a página https://www.techtudo.com.br/noticias/2022/10/o-que-e-trend-
-no-instagram-veja-significado-e-exemplos.ghtml.

Bárbaros
ao ataque!

O nosso tempo é rock e emoção e neste mês se prepare para os 
livros mais quentes e ousados dos últimos tempos, venha para 
esta viagem você também.

Começando com o ótimo quadrinhos O bárbaro que surpreen-
deu até mesmo os criadores do universo de Batman, vá correndo 
buscar o seu diretamente da Poseidon para mares furiosos no seu 
lar.

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 

Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Por: Assessoria de imprensa

No último domingo (02), 
Nova Esperança foi palco de 
um encontro inspirador que 
reuniu mais de 100 mulheres 
para o primeiro evento do 
Runclub, um grupo de cor-
rida que tem se consolidado 
como um espaço de acolhi-
mento, superação e transfor-
mação pessoal. O evento foi 
marcado por momentos de 
conexão, homenagens e re-
conhecimento ao legado de 
João dos Santos (in memo-
riam), pioneiro da corrida 
na cidade. Ele levou o nome 
de Nova Esperança além das 
fronteiras e inspirou gerações 
a calçarem os tênis e correr, 
literalmente.

O Runclub vai além de 
um simples grupo de corrida; 
trata-se de um movimento 
que nasceu do desejo genuí-
no de Paula Zaccaria Benatti, 
apaixonada por atividade fí-
sica. Ela enxergou na corrida 
uma ferramenta poderosa 
para transformar vidas, es-
pecialmente de mulheres que 
desejam sair do sedentaris-
mo e redescobrir sua própria 
força. Com o suporte técnico 
do educador físico Jacques 
Almeida, responsável pela 
assessoria esportiva e pelos 
treinos semanais, o projeto 
oferece orientação profis-
sional e motivação contínua 
para cada participante, inde-
pendentemente do nível de 
condicionamento.

Corrida: um caminho 

Runclub promove evento com mais de 100 mulheres
e reforça legado da corrida no município

O Runclub nasceu do sonho da nova-esperancense Paula Zaccaria Benatti, uma apaixonada por atividade física que 
viu na corrida um poderoso instrumento de transformação.

Mais de 100 mulheres se reuniram para celebrar o esporte, a amizade e o legado de João dos 
Santos (in memoriam), pioneiro da corrida na cidade

para o bem-estar físico e 
mental

A corrida não se limita 
aos benefícios físicos, como o 
fortalecimento muscular e a 
melhoria da capacidade car-
diovascular. Estudos recentes 
da American Psychological 
Association indicam que a 
prática regular de exercícios 

aeróbicos, como a corrida, 
pode reduzir em até 30% os 
sintomas de ansiedade e de-
pressão. Além disso, segundo 
a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), a atividade fí-
sica é um dos principais fato-
res de proteção para a saúde 
mental, promovendo a libe-
ração de endorfinas, conhe-

cidas como hormônios da 
felicidade.

No Runclub, cada quilô-
metro percorrido é uma con-

quista pessoal. Para muitas 
mulheres, o desafio vai além 
da distância; trata-se de ven-
cer o medo, a insegurança e o 
peso da rotina. A corrida se 

Paula Zaccaria Benatti, apaixonada por atividade física que viu 
na corrida um poderoso instrumento de transformação

torna um espaço de autoco-
nhecimento, onde o foco não 
está em quem chega primei-

ro, mas em quem decide não 
desistir.

Um convite para mulheres 
que querem se redescobrir

Se você sente vontade de 

mudar, mas não sabe por 
onde começar, o Runclub 
está de portas abertas – e o 
melhor: sem nenhum cus-
to. Não importa se o último 
exercício que fez foi há anos 
ou se acredita que não tem 
"fôlego" para isso. O primeiro 
passo não é sobre velocidade, 
mas sobre decisão.

Venha fazer parte de um 
grupo onde cada passo é ce-
lebrado, onde o apoio mútuo 
faz a diferença e onde o mais 
importante é o compromisso 
com você mesma. O Runclub 
não é apenas sobre corrida, 
é sobre encontrar uma nova 
versão de si mesma: mais for-
te, mais confiante e mais feliz.

Os encontros acontecem 
todas as terças-feiras, às 19h, 
no Campão. Junte-se a nós e 
descubra o que seu corpo e 
sua mente podem conquistar!

A fé como meio de apropriação 
das bênçãos de Deus - Parte 2

Romanos 3.4b (ARA): “segundo está escrito: Para seres 
justificado nas tuas palavras e venhas a vencer quando fo-
res julgado.” 

No texto anterior, meditamos sobre a parte “a” de Roma-
nos, versículos 3 e 4, do capítulo 3. No v. 3, Paulo havia 
demonstrado ao seu leitor que Deus permanece fiel às suas 
promessas, mesmo em meio a incredulidade de muitos. 
Segundo Calvino, Paulo argumenta que “(...) é impossível 
que a verdade de Deus perca sua substância mediante a fra-
queza humana.”, e como atesta Paulo em sua segunda carta 
a Timóteo, se nós “(...) somos infiéis, ele permanece fiel, 
pois de maneira nenhuma pode negar-se a si mesmo.” (2 
Tm 2.13 ARA).

Na sequência, no v.4, parte “a”, Paulo apresenta a base de 
sua declaração sobre a fidelidade de Deus: “Seja Deus ver-
dadeiro, e mentiroso, todo homem…” Estes são dois axio-
mas fundamentais da fé bíblica, usados aqui pelo apóstolo 
em seu argumento: 1) Deus é sempre verdadeiro – toda teo-
logia deve ser construída com base nesse pressuposto. Deus 
é verdadeiro em toda relação que estabelece, em todo ato 
que planeja e executa (Jo 3.33). E, por outro lado, devido 
à queda de Adão no pecado, 2) Todo o homem é mentiro-
so – toda teologia deve ser construída tendo em vista que 
o homem é pecador, mentiroso, falho, infiel. A alteração, 
mínima que seja, desses pressupostos fundamentais, pode 
comprometer o todo de uma teologia (como se vê no libe-
ralismo, o abandono do primeiro axioma, e no pelagianis-
mo e arminianismo, o abandono do segundo axioma).

Agora, na parte “b”, do verso 4, Paulo faz a citação de um 
texto bíblico que aborda as implicações dos axiomas uni-
dos. Paulo diz: “segundo está escrito: Para seres justificado 
nas tuas palavras e venhas a vencer quando fores julgado.” 
Onde está escrito? Encontra-se na versão LXX do Antigo 
Testamento, no Salmo 51, versículo 4b: “para que sejas jus-
tificado em tuas palavras e venças quando fores julgado.”1

Como argumenta Hendriksen, para “(...) entender a re-
levância desta citação para o propósito de Paulo, devemos 

visualizá-la com base em seu contexto.”2 O Salmo 51 foi es-
crito pelo rei Davi, após cometer os pecados de adultério 
com Batseba, e de ter sido o mentor intelectual do assasi-
nato de seu soldado fiel Urias. Davi, após ser confrontado 
pelo profeta Natã, confessa seus pecados, e reconhece sua 
impiedade. No verso 4 do Salmo 51, ele diz: “Contra ti so-
mente pequei, e fiz o mal diante de ti”. 

Davi entendia que não foi contra seres humanos que sua 
ofensa foi mais gravemente sentida, mas contra Deus. Davi 
havia pecado contra o próprio Deus, autor da vida e legis-
lador moral; e, com isso, feito um grande mal diante do 
Senhor. E por que ele confessa isso? Na continuação, ele 
descreve – as palavras citadas por Paulo – a razão: “para 
que sejas justificado em tuas palavras e venças quando fores 
julgado.” 

Ou seja, o alvo de Davi em sua confissão era fazer com 
que naquele cenário escuro de sua própria injustiça e pe-
caminosidade, a justiça e santidade de Deus fosse posta em 
destaque nítido. “A vontade de Davi”, diz Hendriksen “era 
que Deus triunfasse”3 em seu juízo contra o rei de Israel. 

Voltando agora para Romanos 3.4b, podemos observar a 
intenção de Paulo ao citar o Salmo 51. No contexto, a fideli-
dade de Deus está sendo contrastada com a infidelidade e a 
incredulidade dos homens. A verdade e santidade de Deus 
está sendo contrastada com a mentira e pecaminosidade de 
toda a humanidade. Desta forma, Paulo, ao mencionar a 
confissão davídica, acentua a justiça de Deus à luz da in-
justiça e incredulidade humana, especialmente de alguns 
judeus neste contexto. 

Em outras palavras, a luz da verdade de Deus se destaca 
ainda mais quando vista a partir da escuridão da menti-
ra e incredulidade humana. Este tema será abordado por 
Paulo no versículo 5, do capítulo 3, que pretendo expor na 
próxima semana, se Deus permitir. Mas agora, vejamos o 
que podemos aprender com esta parte “b” de Romanos 3.4.  
Aqui vão alguns pontos: 

1) Que Deus é sempre verdadeiro. Não importa quantas 
tentativas humanas em descredibilizar a Deus e sua Palavra. 
Sua verdade vai sempre reinar. Essa deve ser a confissão da 
igreja. Deus é a verdade, e nele não há engano. 

2) Que a humanidade é mentirosa. A antropologia cristã 
não ignora que o desígnio do coração humano é desespera-
damente corrupto desde a sua mocidade, e suas inclinações 
são para a carne. Não há bondade inerente ao homem peca-
dor. Ele é radicalmente depravado, absolutamente depen-
dente da luz e da graça divina. 

3) Que Deus sempre terá razão em seu juízo contra pe-
cadores corruptos. Muitas vezes, os pecadores questionam 
os desígnios divinos e até querem “vencer” Deus em sua 
Palavra. Essa foi a tentativa da serpente, e continua a ser 
daqueles homens réprobos e endurecidos. Mas o pecado no 

homem já é o testemunho de sua derrota, e a santidade di-
vina é a causa de sua superioridade, autoridade e verdade. 
Deus sempre foi e sempre será fiel, enquanto os pecadores 
quebram sua lei, e são fieis à aliança. 

4) Que apesar da infidelidade do homem, Paulo nos en-
sina que Deus ainda derrama sua graça em seus eleitos 
que não se mantém incrédulos, mas creem na graça, e se 
apropriam dela internamente. Por isso, é com verdade que 
dizemos que nada, nem mesmo a mais profunda fraqueza 
humana do eleito, é capaz de fazer com que as promessas 
de Deus percam suas forças para com ele. Os eleitos do Se-
nhor jamais deveriam nutrir em seus corações a semente 
da dúvida em relação ao compromisso pactual de Deus, 
mas deveriam avançar com fé nas promessas do Senhor, se 
apropriando delas em seu coração, experimentando a fide-
lidade d’Ele.

Amém.

1A versão Septuaginta (LXX) é a versão da Bíblia hebraica tra-
duzida para o grego coiné (popular) entre o século III a.C. e o 
século I a.C., em Alexandria. Desde o século I, tornou-se a versão 
clássica da Bíblia para os cristãos de língua grega. Paulo e muitos 
discípulos utilizavam essa versão para consultas dos escritos ve-
terotestamentários. Ver GEISLER, Norman L.; NIX, William E. 
Introdução geral à Bíblia. São Paulo: Vida Nova, 2021. p. 583-591.

2HENDRIKSEN, William. Comentários do Novo Testamento 
- Romanos. São Paulo, SP: Editora Cultura Cristã, 2011. p. 144. 

3 Ibidem, p. 145.

Fernando Razente é professor de Filosofia e Ciência da Religião no 
Centro Universitário São Camilo (SP) e das disciplinas de História, 

Filosofia, Sociologia e Cultura Religiosa no Colégio Coração de Jesus e 
Colégio Platão (Maringá). É diácono ordenado na Igreja Presbiteriana 
do Brasil em Nova Esperança e coordenador da Associação Brasileira 

de Cristãos na Ciência (núcleo Maringá).

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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Cerca de 77% dos municí-
pios paranaenses registraram 
um saldo positivo na geração 
de empregos com carteira as-
sinada ao longo de 2024, se-
gundo dados do Novo Caged 
divulgados pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego. Dos 
399 municípios do Estado, 
307 tiveram um volume de 
admissões superior ao de 
desligamentos no último ano, 
o que fez com o Paraná crias-
se 128 mil novas vagas de tra-
balho formal no período, o 4º 
maior volume do Brasil.

Com 35.277 novos em-
pregos, Curitiba liderou o 
ranking entre as cidades pa-
ranaenses em 2024, resulta-
do de 570.725 admissões e 
535.448 demissões ao lon-
go dos 12 meses analisados. 
As maiores altas na Capital 
ocorreram no setor de servi-
ços com 23.189 vagas criadas, 
seguida pela construção civil 
(5.333), comércio (3.568), in-
dústria (2.995) e agropecuá-
ria (192). Atualmente, mais 
de 808 mil pessoas trabalham 
com carteira assinada na ci-
dade.

A vice-liderança estadual 
ficou com a cidade de São 
José dos Pinhais, na Região 
Metropolitana de Curitiba 

77% dos municípios paranaenses tiveram
saldo positivo de empregos em 2024

Das 399 cidades do Estado, 307 registraram mais contratações com carteira assinada do que 
desligamentos no último ano, segundo dados do Caged. Curitiba, São José dos Pinhais, Ponta 

Grossa, Londrina e Maringá registraram a maior quantidade de novas vagas formais criadas.

77% dos municípios paranaenses tiveram saldo positivo de empregos em 2024

(RMC), que teve um saldo 
de 6.363 empregos gerados. 
Assim como Curitiba, o des-
taque foi para as empresas 
prestadoras de serviços, que 
abriram mais 3.212 vagas na 
cidade.

Na sequência do ranking 
de empregos, aparecem as 
cidades de Ponta Grossa, nos 
Campos Gerais, com 6.108 
vagas, seguida por Londri-
na (5.637), Maringá (4.629), 
Cascavel (4.391) e Foz do 

Iguaçu (3.075). Colombo, 
com 2.826 vagas, e Araucária, 
com 2.211, completam o top 
10, reforçando o bom mo-
mento econômico da RMC.

Dos 307 municípios pa-
ranaenses com saldo positi-

vo de empregos em 2024, 23 
geraram mais de 1.000 vagas 
no ano passado. Outros 106 
registraram a criação de 100 
a 999 novos postos de tra-
balho cada, enquanto os 178 
restantes tiveram variações 

positivas de até 99 empregos 
formais.

Três municípios para-
naenses – Munhoz de Melo, 
Ribeirão do Pinhal e Santa 
Mariana – registraram saldo 
neutro de empregos no ano 
passado, com volumes iguais 
de contratações e desliga-
mentos ao longo de 2024. As 
outras 89 cidades do Estado 
tiveram um decréscimo no 
volume total de empregos 
formais, sendo que em 82 de-
las a variação negativa ficou 
abaixo de 100 vagas.

DESTAQUES – Além de 
ser o 4º maior empregador 
entre os estados brasileiros 
em 2024, o Paraná alcançou 
a vice-liderança nacional em 
dois segmentos: indústria e 
construção civil. No setor in-
dustrial, foram criados 31 mil 
novos empregos no último 
ano, o melhor desempenho 
dos últimos três anos. Outros 
13 mil trabalhadores ingres-
saram no setor da constru-
ção civil, que foi puxado, em 
parte, pelo grande pacote de 
obras de infraestrutura e o 
estímulo à construção de em-
preendimentos habitacionais 
promovidos pelo Governo 
do Estado.

AEN

Foto: José fernando Ogura/Arquivo AEN

Engenharia de Controle e Automação:
profissão do futuro impulsionada pela tecnologia

A Engenharia de Contro-
le e Automação se consoli-
da como uma das carreiras 
mais promissoras do cenário 
atual, ideal para profissio-

nais que buscam atuar no 
desenvolvimento de siste-
mas automatizados, otimi-
zação da produção e segu-
rança operacional. Com a 

crescente demanda por ino-
vação e competitividade no 
setor industrial, tecnologias 
como Inteligência Artificial, 
Internet das Coisas (IoT) e 

robótica vêm sendo cada vez 
mais aplicadas, o que amplia 
significativamente as possi-
bilidades de atuação na área.

Segundo o coordenador 
do curso, Leandro Aurelia-
no, as transformações im-
pulsionadas pela Indústria 
4.0 devem impactar ainda 
mais o mercado nos pró-
ximos anos. "Há uma ex-
pansão de oportunidades 
em setores como energia 
renovável, saúde, transpor-
te e agricultura de precisão. 
Essas inovações moldam o 
campo profissional e exigem 
dos engenheiros de controle 
e automação uma forma-
ção multidisciplinar, com 
habilidades que vão desde 
a capacidade de projetar e 
implementar sistemas até o 
domínio de programação 
de sistemas embarcados e 
PLCs, além de conhecimen-

As transformações impulsionadas pela Indústria 4.0 devem impactar o mercado nos próximos anos

tos em instrumentação, sen-
sores e resolução de proble-
mas complexos", explica.

O crescimento das opor-
tunidades na área também 
impactou o curso de Enge-
nharia de Controle e Auto-
mação da Uniube, que pas-
sou por atualizações para 
acompanhar as mudanças 
do setor. "Hoje, nossa matriz 
curricular inclui discipli-
nas que proporcionam uma 
formação abrangente e di-
ferenciada, como Inteligên-
cia Artificial, Indústria 4.0 
e Ciência de Dados, além de 
conteúdos específicos volta-
dos para controle e automa-
ção", destaca Leandro.

A graduação se destaca 
pelo aprendizado prático, 
com parcerias estratégicas 
com indústrias da região, 
laboratórios modernos e 
infraestrutura diferenciada. 

Esses fatores contribuíram 
para a obtenção da nota 5 na 
avaliação do Ministério da 
Educação (MEC), realizada 
pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educa-
cionais (INEP). Além disso, 
a equipe docente é formada 
por profissionais altamente 
qualificados, que atuam no 
mercado e agregam um dife-
rencial significativo à forma-
ção dos alunos.

Assessoria de Imprensa
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A Organização Mundial 

da Saúde (OMS) prevê 35 mi-
lhões de novos casos de cân-
cer no mundo até 2050; au-
mento de 77% em relação aos 
números estimados em 2022. 
Os dados projetam que uma 
em cada cinco pessoas desen-
volverá a doença durante a 
vida. Só no Brasil, o Instituto 
Nacional de Câncer (INCA) 
estima que devem ser feitos 
704 mil novos registros da 
doença em 2025, com 70% 
dos casos concentrados nas 
regiões Sul e Sudeste do país.

As projeções reforçam a 
importância do Dia Mundial 
do Câncer (04/02), que co-
loca em evidência o tema e 
acende um alerta sobre como 
as políticas públicas estão se 
organizando para atender 
esse volume de pacientes e 
assegurar seus direitos.

Estatuto da Pessoa com 
Câncer

A advogada e professora 
do curso de Direito do Cen-
tro Universitário Integrado, 
de Campo Mourão (PR), 
Dayana Boareto, explica que 
no Brasil existem diversas 
normas voltadas aos direitos 
dos pacientes oncológicos. 
"A principal delas é a Lei 
nº 14.238/2021, conhecida 
como Estatuto da Pessoa com 
Câncer. Ela estabelece, por 
exemplo, acesso integral e 
equânime a serviços de saú-
de, atendimento prioritário e 

Saúde: quais são os direitos dos pacientes com câncer?
Brasil deve registrar mais de 700 mil casos em 2025; no Dia Mundial do Câncer (04/02),

especialista fala sobre como garantir os direitos e acesso ao tratamento

humanizado e isenção de al-
guns impostos e taxas".

Mas além desta lei, a ad-
vogada lembra que outros 
dispositivos legais - como o 
Estatuto do Idoso, o Código 
de Defesa do Consumidor e 
a Legislação Previdenciária 
- também garantem direitos 
importantes aos pacientes 
oncológicos. "As leis assegu-
ram mais do que a integrali-
dade do tratamento de saúde; 
elas também tratam de ques-
tões que envolvem o direito 
ao trabalho e à educação".

Quais são os direitos de 
um paciente com câncer?

O acesso ao tratamento 
gratuito pelo Sistema Único 

de Saúde (SUS) é o primeiro e 
principal direito que todo pa-
ciente oncológico tem. Mas 
o desdobramento do trata-
mento inclui diversas etapas 
e situações que também estão 
previstas na legislação. A co-
meçar pela informação clara 
e completa sobre a doença, 
opções de terapia e prognós-
tico.

O fornecimento sem cus-
to de medicamentos, o acom-
panhamento psicológico e 
social e o tratamento fora 
do domicílio também estão 
assegurados, assim como a 
prioridade na tramitação dos 
processos judiciais e admi-
nistrativos.

"Os benefícios previden-
ciários como auxílio-doença, 
prestação continuada (BPC) 
e aposentadoria por invali-
dez podem ser solicitados, 
mas nesses casos, o paciente 
precisa atender aos requisitos 
exigidos pelo INSS para cada 
tipo de benefício", esclarece 
Dayana.

A advogada lembra que 
existem ainda outros direi-
tos que não são tão comuns, 
mas que as pessoas com a 
doença podem exercer. Es-
tão entre eles a prioridade 
no atendimento em serviços 
públicos e privados; levanta-
mento do FGTS; quitação de 
financiamento de imóveis de 

habitação (pelo seguro habi-
tacional); transporte coletivo 
gratuito; serviço de atendi-
mento ao consumidor e judi-
ciário de forma preferencial.

"Vale destacar que esses 
são apenas alguns dos direi-
tos dos pacientes com câncer. 
A legislação brasileira está 
em constante evolução e ou-
tros direitos podem ser apli-
cados em casos específicos, 
a depender da necessidade", 
destaca a professora do curso 
de Direito do Centro Univer-
sitário Integrado, de Campo 
Mourão (PR).

Onde buscar ajudar para 
garantir esses direitos?

Embora a legislação bra-
sileira seja clara e específica 
no amparo aos pacientes on-
cológicos, a falta de recursos 
na saúde, a desigualdade na 
oferta e acesso aos serviços 
nas diferentes regiões do 
país, o excesso de burocracia 
do sistema previdenciário e 
a falta de conhecimento da 
população impedem o pleno 
exercício dos direitos desses 
indivíduos.

Por isso, além de assegu-
rar que saibam o que a lei os 
garante, é importante tam-
bém que esses pacientes co-
nheçam quais providências 
podem ser tomadas quando 
seus direitos são violados.

Segundo Dayana, "é pos-
sível fazer uma denúncia da 
situação junto ao Ministério 

Público e à Ouvidoria do SUS 
do município. Outra opção é 
procurar auxílio de associa-
ções para pacientes com cân-
cer, para se informar e rece-
ber orientações. O indivíduo 
também pode buscar um ad-
vogado para recorrer aos seus 
direitos na justiça".

Sobre o Centro Universi-
tário Integrado

Localizado em Campo 
Mourão (PR), o Centro Uni-
versitário Integrado oferece, 
há mais de 25 anos, ensino 
superior de excelência re-
conhecido pelo MEC com 
nota máxima (5) no Conceito 
Institucional e nota 4 no Ín-
dice Geral de Cursos (IGC). 
Atento ao que o mercado ne-
cessita, busca ofertar um en-
sino de qualidade voltado às 
competências que precisam 
ser desenvolvidas por todos 
os profissionais.

Para isso, conta com in-
fraestrutura moderna, labo-
ratórios com tecnologia de 
ponta, metodologias de en-
sino inovadoras e corpo do-
cente com forte experiência 
acadêmica e vivência prática.

Atualmente, o Integrado 
oferece mais de 55 cursos de 
graduação presencial, semi-
presencial e a distância - in-
cluindo Direito, Medicina e 
Odontologia - e mais de 100 
cursos de pós-graduação em 
diversas áreas do conheci-
mento.

A Itaipu Binacional e a 
Federação das Santas Casas 
e Hospitais Filantrópicos do 
Paraná (Femipa) lançaram 
nesta segunda-feira (3), em 
Curitiba, o programa Femipa 
Energia, que prevê a implan-
tação de sistemas de geração 
solar fotovoltaica para o abas-
tecimento de energia elétrica 
de Santas Casas e hospitais 
filantrópicos do Estado do 
Paraná.

O convênio firmado entre 
a Itaipu Binacional e a Femipa 
contempla a implantação, até 
fevereiro de 2027, de 18 mega-
watts de sistemas de geração 
fotovoltaica para atendimento 
da demanda de energia elé-
trica das instituições hospita-
lares filantrópicas no Paraná 
associadas à Federação.

O investimento, de mais 
de R$ 81 milhões, beneficiará 
os hospitais sem fins lucrati-
vos e as Santas Casas que fa-
zem parte dos grupos tarifá-
rios A e B, com estimativa de 
economia de R$ 11,7 milhões 
ao ano, o que corresponde ao 
suprimento de 35% da ener-
gia consumida.

O diretor-geral brasileiro 
da Itaipu, Enio Verri, enfati-
zou que a política desenvol-
vida pela empresa nos últi-
mos dois anos, por meio do 
programa Itaipu Mais que 
Energia, foca em municípios 
com baixos IDHs e receitas, 
investindo em políticas am-
bientais vinculadas à geração 
de emprego e renda e na área 
da saúde. “As Santas Casas e 
os hospitais beneficentes não 
têm lucro nenhum, têm difi-
culdades financeiras por con-

Itaipu investe R$ 81 milhões em energia solar para 
hospitais filantrópicos paranaenses

Assinatura de contrato foi nesta segunda-feira (3) na sede da Associação Médica do Paraná, em Curitiba (PR). 
Entidades terão economia de R$ 12 milhões por ano

ta do serviço que prestam. E 
a conta de energia elétrica faz 
uma diferença muito grande”, 
explicou.

O diretor-geral da Santa 
Casa de Paranavaí e vice-pre-
sidente da Femipa, Héracles 
Alencar Arrais, concorda. 
“É um ganho enorme que a 
Itaipu está trazendo para as 
entidades filantrópicas, tanto 
financeiro quanto social. As 
entidades vivem momentos 
de dificuldade e toda ajuda é 
muito bem-vinda. Deixando 
de pagar energia, sobram re-

Foto: Luis Batista/Itaipu Binacional

cursos para investimentos em 
outras áreas, tanto internas 
quanto financeiras. Isso nos 
ajuda a sair do caos atual” co-
mentou Arrais.

O diretor de Coordena-
ção da Itaipu, Carlos Carboni, 
destacou que o investimento 
também é importante para a 
transição energética. “Eu diria 
que é uma revolução no cui-
dado da geração de energia 
limpa. Com a Itaipu Binacio-
nal fornecendo esses sistemas 
de geração fotovoltaica, temos 
a oportunidade de ofertar 

essa energia para municípios 
e hospitais, através de gran-
des parcerias que beneficiarão 
muitas famílias”, explicou.

O presidente da Femipa, 
Charles London, explicou 
que serão quatro usinas fo-
tovoltaicas: três na área de 
distribuição da Copel e uma 
da Energisa, em Guarapuava, 
além de 29 pequenas usinas 
em cada um dos hospitais. 
“Hoje é um dia importante 
na história dos hospitais fi-
lantrópicos do Paraná, repre-
sentados pela Femipa, que 

congrega esses hospitais e os 
representa”, completou Lon-
don.

O projeto será dividido em 
duas etapas: Lote 01 – instala-
ção de usinas fotovoltaicas em 
unidades hospitalares, com 
previsão de início de obras 
em abril de 2025; e Lote 02 
– implantação de usinas foto-
voltaicas em solo em quatro 
municípios, com previsão de 
início das obras em junho de 
2025.

Também estiveram pre-
sentes no evento, o diretor 

jurídico da Itaipu, Luiz Fer-
nando Delazari, e demais au-
toridades.

A Itaipu
Com 20 unidades gerado-

ras e 14 mil MW de potên-
cia instalada, a Itaipu é líder 
mundial na geração de ener-
gia limpa e renovável, tendo 
produzido, desde 1984, mais 
de 3 bilhões de MWh. Em 
2023, foi responsável por cer-
ca de 10% do suprimento de 
eletricidade do Brasil e 88% 
do Paraguai.

Assessoria de Imprensa
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Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Vai ao ar, nesta terça-fei-
ra (04), às 19h, o primeiro 
episódio do Norocast, o 
podcast do Jornal Noroes-
te. A estreia contou com a 
participação do prefeito de 
Nova Esperança, Eduar-
do Pasquini, que abordou 
diversos temas relevantes 
para o município, incluin-
do infraestrutura, seguran-
ça, saúde e desenvolvimen-
to econômico. O programa 
é apresentado pelos dire-
tores do Jornal Noroeste, 
Alex Fernandes França e 
José Antonio Costa.

Um dos temas mais 
aguardados pela população 
foi o asfaltamento do trecho 
de pouco menos de quatro 
quilômetros que liga a Pla-
ca Zacarias ao distrito de 
Ivaitinga. O investimento, 
viabilizado por recursos da 
Itaipu Binacional, já está na 
conta do município, permi-
tindo o avanço para as pró-
ximas etapas do processo, 
como licitação e execução 
da obra. A pavimentação 
dessa via é um anseio an-
tigo da comunidade, que 

PODCAST DO JN

Prefeito Eduardo Pasquini aborda, no Norocast, o 
asfaltamento da estrada da Ivaitinga, bem como os 
desafios e avanços do primeiro mês de sua gestão

Um dos destaques da entrevista foi o anúncio de que, os recursos destinados pela Itaipu Binacional para o tão 
esperado asfaltamento do trecho que liga a Placa Zacarias ao distrito de Ivaitinga, já estão na conta do município.

Em uma conversa franca com os diretores do jornal, Alex Fernandes França e José 
Antonio Costa, o prefeito fez um balanço de seu primeiro mês de mandato e abordou temas 

importantes para a população

aguarda melhorias na mo-
bilidade e no acesso ao dis-
trito.

Durante o Norocast, 
outros temas foram discu-
tidos, como a saúde públi-
ca, que inclui a ampliação 
dos atendimentos médicos 
e a melhoria na regulação 
de exames e consultas es-

pecializadas. Na educação, 
foram abordadas medidas 
para a infraestrutura esco-
lar e a valorização dos pro-
fissionais da área.

Na área de segurança, 
a possibilidade de criação 
de uma Guarda Municipal 
e a ampliação do monito-
ramento por câmeras tam-

bém estiveram em pauta. 
Além disso, o episódio 
trouxe discussões sobre de-
senvolvimento econômico 
e a captação de novas em-
presas para impulsionar a 
geração de empregos no 
município.

Outro ponto debatido 
foi o meio ambiente, com 

ênfase em iniciativas sus-
tentáveis e projetos volta-
dos para a preservação do 
Jardim Botânico de Nova 
Esperança.

O primeiro episódio 
do Norocast tem dura-
ção superior a uma hora 
e será exibido  no canal 
oficial do Jornal Noroeste 
no YouTube (https://www.

Além do asfaltamento, o prefeito Eduardo Pasquini também 
falou sobre outros temas relevantes para a população de 

Nova Esperança, como saúde, educação, segurança pública, 
desenvolvimento econômico e meio ambiente

Fotos: Kaio Kauffman

youtube.com/@jornalno-
roeste3178). O podcast 
do Jornal Noroeste é uma 
importante plataforma de 
informação para a popula-
ção, consolidando o com-
promisso do jornal com a 
transparência e o debate 
sobre os principais temas 
que envolvem a coletivida-
de.


